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LICENÇA AMBIENTAL ÚNICA - LAU No 010/l,t-05

o INSTITUTo oe rnorrçÁo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - IrAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei ne 3.87,5 de 24 de Julho de 2012. erpede a

presenle Licença que autoriza a:

INTEREssADo: José Alberto Baraúna Macambira.

ENDEREÇo rARA coRREsponoÊncll: Rua Cerejeira, no 89, Pólo Moveleiro, Florestal,
Itacoatiara-AM

CNPJ/CPF:11.204.0161000'l-32 IxscnlçÃoEsr,r,ou,rr,: 04.296.682-5

Fone: (92) 99832-6437 E-MAIL: gmovetariamacambira_ita@hotmart.com

REGrsrRo No IPAAM: 1008.0801 PRoccsso Ne: 177912023-32

ArrvrDÀDE: Marcenaria e fabricação de móveis e artigos do mobiliário

LocALrzAÇÃo DA ATTvIDADE: Rua Cerejeira, no 89, Pólo Moveleiro, Florestal, nas
coordenadas gedgráficas -03"07'1 5, 1 "S e -58'25'44,1'W,.ltacoatiara - AM.

FTNAT TDADE: Autorizar a fabricaçâo de móveis e artigos do mobiliário.

PorENCrÂLPoLUTDoR/DEcRADÂoon:Pequeno ponrr: Pequeno

Pn.czo or v,{r-rDADE DESTA LrcENÇA: 03 ANos.

.{ tenção:
Esla licetrçr é compostâ de 2l restriçõcs c/ou coldiçôes corstentes no v€rso, cüjo njlo
cumprimento/atendimento sujeitrrá a sua invâlidâçío e/ou 8s penalidades previstas em normâs.
Ests licençr râo comprova Dem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do
imóvcl.
Esta licença deve permeoecer na localizfsâo da atividsde e exposta de fàrma visÍvel (frertte e verso).
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LAU N" OIO/I4.05

l. O pedido de licenciamento e a rcsp€ctiva concessào da Ínesms. só leÍá validade quando publicada Diário Oficial do Estâdo.

peÍiódico regional local ou local de grando ciÍculação. em meio eletrônico de comunicação manrido pelo IPAAM. ou nos murais

das PrefeiluBs e Câmaras Munlcipais, conforme aí.24. da Lei n".3.785 de 24 dejulho dÊ 2012:

2. ldenrificar a Área do empreendimento com placa. conforme modelo IPAAM.

3. A solicitação da renovaçào da Licença Ambiental deveni ser requeÍida num prszo minimo de 120 dirs. ante§ do vencimenlo.

conforme an.23. dÂ Lei n".1.785 de 24 deJulho de 2012i

4. 
^ 

presÊnte Licença eslá sendo coDcedid, com base nas infoÍmações constantes no pÍoces$ o". 171912023-32.

5. Toda e qualquer modiÍicação inlroduzida no projelo após a emissào da Licença podeá implicar na sua autonrálica invalidação.

de\endo seÍ solacihda nova Licença. com ônus pars o intercssado.

6. Esta Licença e válida apenas para a locâlizÂção, atividâde e Íinalidad€ conslanle na mesma. devendo o inleressado comunicar ao

IPAAM quando houveÍ mudança de qualquer um deste§ itens.

7. Esta Licença nào dispensa e nem subíitui nenhum documento exigido pela Legislaçào Federal. Estadual ê Municipal.

8. Cumprrr com as medidas de minimizâção dos impaclos descÍitos no Projeto de Implantaçào.

9. í) armazenamento lempofiirio dos residuos do empreendimento deverá ser reãlizsdo em locil apropnado e desrinados. conforme
plano de Gerenciamenio de R€síduos Sólidos Indüstriais - PGRSI simpliÍicado aprovado pelo IPAAM. alé que sej6 realiiâda a

destin!çâo dos mesmos,

[0. !l proibido o lançamelto de residuos io nâtum. poÍ tempo iodeterminado. e sua queima a céu abeío ou ern recipienles- instalações

e equipámentos não licencàdos paÍs essâ finalidade ou em desacoÍdo com o pÍojelo Âprovado

ll. Adotar o sistema eletrônico de contíole de pÍodúlos florestais (sistema DOF) pal! a entÍada e saidâ de matéria prima florestal

inclusive os residuos indusEiáis (exceto serragem). informando ainda: a) a conversão de pÍodülos floresBis por meio do

processamento industrial ou pÍocesso semiúecanizado. respeibndo os limites máximos de coeficienle de rendimenlo

;olumétrico: b) a destinaçào final pam op€Íações que resultam na saida do produo ,loÍ€stsl do fluxo de conlrole. mediante s sua

utilizaçâo ou aplicação llnal. ou p€la tmnsformaçdo €m produto acabado pam efeilo de atualização contábil juolo ao Siíema

DOF,

12. eualquer peisoa. fisica oujurídica. que explore. industriâl ize. .benefic ie. ulilize e consuma pÍodutos e subprodutos florestais €stá

obrigado a comprovat a legalidade de sua origem (AÍ. lO dâ Lei 2.416/96) devendo manleÍ em arquilo na empÍesa o roma[eio

dos'produtos. IjOF e respàtivas Nolas Fiscâis, além de manler a matéria pÍima organizlda por lipo e espécie, objetivando a

râstreâbilidade e cànferêí;ia durànte as operâçõ€s dg monitoramenlo e fiscalizaçâo de forma a p€rmitir o mslreamento da madeira

.iesdc a sua locahzsçào na floresta.

13. o volume fisico dos pÍodüos OoÍestais çontabilizados no Pálio deve seí unra represenlação fiel do saldo no sistema DOF-

devendo b usuàÍio realizar o contÍole e manleÍ âluâlizado os seus estoques diâriâmente. sendo a admitida variaçào de alé 109/0

(dez por cento) nas dimensôes das peças de madeira seÍÍâda. desde que nào ulEapasse l0o/o (dez poí cenlo) do lolúme total cnr

cstoque ou em carga, eslãndo o usuário sujeito às sançõe.s previslas na legislâçâo amhiêntâl €m caso dê desconfoÍmidâde enlre os

,ialdos coniabrlizados e as quânlidades dos esloques fisicos exislenles.

14. Eventuais divergências conlábeis, inclusive pÍovenientes de perdas Íesiduais em tÉnspoÍe ou armâzenagem. incêndaos.

intempcries e ouiras. deveíão ser imedistamente informadas ao lPÁÁM que. mediarte análise do mérito. promoverá os devidos

ajuste; sdminisrarivos. sem prejuizo de eventuais sançôes administÍativas cabiveis. em caso de compÍôvada conduta irregulaÍ por

. pane do usuáÍio.

15. Mmter atualizadas diariamente as tabelas de romaneio. apr€sentando-as aos ôrgãos ambientai§ competentes durànte as vistorias

,r. f:H:"":'IJrl'ri:Tmaíeio no mínimo. produto. nome vutgar. especie. espessura, taÍgura. comprimenlo- número de peças.

!olumc (método ometrico
Produto Nome vulgar Especie Esp. Larp. Comp N'de peças Vol. (m')

Deverão, obritaloriamenle, acompanhaÍ o raisÍtorte dos lto§ e subpÍ(íutos o DOF. Nols Fiscal e o íomaneio paÍa17.

18.

19.

20.

conferência pelo d6tin8lário, bcm como de equipes de fisirlizaçâo.

A entrada ou ssid8 de mstéria prima do empreendimento cujo trsnspoí€ s€jâ considendo ecoíômica ou lotislicamenle inviável

dev€rá ser devidamente justifi câda.

Indicios de comeÍcialização iÍÍegulaÍ de céditos no sistema DOF cotrstatados poÍ meio dâ snáli§âdos relâlórios de alividsde§.

acompaúâmento do sistema DOi, monitoramento romoto ou de vistoriavfiscâlizaçÀo podafn scarretar na suspensão do pátio.

No csso de ddcumprimento das aestriçO€s/condicionantes poderá seÍ rÊâlizada I suspensâo do acas§o ao sistenra DOF de foÍma

pÍevertiva poÍ 15 iquinze) ou caulelâÍ (com prôzo hdeleÍminado), e caso confirmadas iÍrcSularidade§ ou a comeÍcialização

irrcgular de créditos oo sistema DOF podeú seÍ procedids a su§p€Í§ão €/ou cancelanrênto da Licença'

O dctentoÍ e o Íesponsável tecnico do ompÍE€ndimcnto se sujeitam às senções administrâtivas na medida de sua culpabilidadelt


